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Dile&tts DeOj 0* homimbusj cu jus memoria in bene- 

diBione esí, jimilem illumfecit inglória Sana 

Úorum. Eccleí. c. 4j. 

E nas funeraes pompas dos feus heroesaf- 
fe&avaogentilifmo, náo menos vaidofa, 
quefuperlticiolamente fentido, expreííar 
afuador, facrificandoemobfequio do de- 

funto , os que mais amou na vida, ("como Apo,, t 

refere Apolonio: ) Chariores mitíebantur m 

in piram a piedade Cacholica , que das fuperftiçoens íh pceí' 
gentilicas tira fagrados documétos para noflaerudição, 
nos moftra hoje,nefte tumulo honorário,Sc lu&ruofo apa- 
rato, vi&imas da dor em holocaufto da gratidão , osco- 
raçoens dos que mais amou vivendo, o Heroe, fobre to- 

dos quantos a fama immortalizou por inllgnes, mais di- 
gno de que neílas fupremas honras, feja não menos obíe- 
quiofaaoftentaçáo,queuniverlalofentimento da mor- 

te. DePilades cantou o Poeta Alceo,quefobreo tumu- 
lo, em que fe recolherão as cinzas do extindo cadaver, 
expreíTára toda Grécia na tonfura dos cabellos, & excef- 
livo do pranto a grandeza do fentimento , & a força da 
fua dor: Ale*. 

Extinftum luget Tyladcs te Gracia tota, *rsr- 
Advivam tonfis ermibus ujque cutern. the^oet 
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O Ter grande, & univerfal a perda fez cora que a dor fof- 
fe crecida, & com inumo fentimento. Eftas razoens,que 
encam abonarão aquellastam fentidas demonftraçoens 
de toda Grécia, com mais força , & fuperior motivo 
obrigáo hoje a ferem iguaes, não fó as de toda efta Cida- 
de, mas as de todo efteReyno, pois a todo ellefe exten- 
de a perda, na morte do Eminéciíllmo Senhor Dom Ve- 
riflimo deLancaftro: fem maisepiteftoodiíTe, porque 
fe nam neceílita de mayor aparato , que a pronuncia do 
feu nome, para que fe conheça a grandeza da perda, & fe 

juíHfiqueoexceflbdador; fendo eltatamcommua , a 
fazcomademonítraçãoprefente, muy particular o fa« 
grado Tribunal do Santo Olficio , a quem mais indivi- 
dua , Sc altamente ferio efte cruel golpe, & ab-ange tam 
coníideravel perda : fendo domicilio de toda a equida- 
de, & re£tidão, forçofamentehavia correfponder com 
as honras na morte às obrigaçoens,em que eftà a huma 
vida, que quaíl toda fe lhe dedicou officioía : nada e (li- 
mou tanto na vida, como eíle Santo Tribunal ; & ne- 
nhuma outra coufa deixou mais recomendada na morte, 
que a fua protecção, & amparo: motivos eftes,que ain- 

da em ânimos menos reconhecidos, igualmente avivão 
a gratidão, & o fentimento •, ahuma,&outra coufa fe 
dirigem eftes funeraes obfequios : efíeitos faó do agra- 

decimento de fe verem tam recomendados na íua mor- 
te, & demonftraçoens fentidas do muito,que perderam 
na fua vida. Singular Heroe! em cuja morte fe nam 
vem deftituidos os mefmos, que na lua vida fe achavam 

intereflados! 
Ascircunftanciastam ponderofasdefta morte, & 

as excellencias tam fíngulares delta vida, vem a fer o ar- 
gumento da prefenteOração. Poítoque de melhor vó- 

jademeajuílàraneíta hora cçm a eleição dcS. Bernar- 
do 



doem femelhanteafro, querendo mais ferouvinte, que 
orador: Sane audirem eos ego ipfe libentius : porque fe Mart.' 
nas honras de hum Bifpo entrou tam receofa a grande KP»rar' 
erudiçam defteSanto nas honras do Eminentifiimo 
Senhor Cardeal Arcebifpo, nam fora muito fe acobar- 
daflea rainha infufficiencia : alentame porèm,fobrea 
razão de obediente,oaffedtoproprio, que defte, mais 
q.ue das palavras, quer Seneca fe confie: Ad amimum re. 
fertur lau$,nonad verba: porque ainda que nem todos 
osfentimentosdo peito cabem na voz, rara vez aconte- 
ce dizer pouco, quem muito ama, & mais quando íe in- 
terpõem a obediencia, pois fe nam ignora que a golpes 
defta, ate a rudeza de hum penhafco fabe dar agua. 

De toda hão de fer o refiíto as palavras, que citey do 
capitulo quaréta & finco do Ecclefiaftico.dóde o feu Au- 
thorfazédo hú Catalogo dosVaroens illuftres, que ha- 
viãoennobrecido os paliados feculos^ a fim de que per- 
petuandofena memoria as íuas heróicas façanhas , & 
gloriofos progreíTos, ferviflem para aimitaçam dc efti- 
mulo_)dá principio ao elogio de Moyfes dizendo , que 
foy amado de Deos, 6c dos homens , cuja memoria per- 
maneceabençoada , & que o fez Deos femelhante na 
gloria dos Santos: DileEtus Deo^ & hominibus, cujiis me- 
moria ia beneditlione ejl> (imilem illum fecit inglória San* 
ttorum. Foy amado de Deos, & dos homens (diz o Car- 
deal Hugocoma Glofa) porque foy fobre todos bran- 
do, & fuave: guia fuavis, & mitis fuper omries h o mines ■, ' 
& comenta Lyra, que confervou defde a puerícia hum.ibi.Gi; 
aprazível, &graçiofoafpectoparaferderodosamado:lbl' 
Fuit à pueritia gratio/us , ut efjet diligibiiis omnibus} Lyr.ibi 
com o que a fua memoria fe firmou abençoada •, ou, co- 
mo tem a verfaó Syriaca: Quem in bencdiãtonibus enutri- syriac. 
Um corroboravit , que o eítabeleceo Deos, ôc o corro- hlCj 

borou 



borou nutrindoo , & alimencandoo com as bençoeiw 
decodos : &o Arábigo lè, que o fez Dcos grande , 6c 

Arab ofublimou para ferafliimpco de codas as bcnçoens:Hunc 
luc. adbeneditliones erexit magnum, para que codas as vezes 

quedellefe falle, o bendigão,louvem,& glorifiquem 
todos : Ut quoties fiet de eo fermo, toties ei bineUtcatur, 
laudetur, &gforificetur : & lhedefejem coda a felicida- 

de , & coda a gloria : Omnisque felicitas ei defideretur ■, 
difundindofe a fua memoria ( como tem o Comento dc 

*-yrll,c Lyra ) por tudo, quanco cem nome de bom : Cujusme• 

moria in benediãione, ide/t in omni bono : ou , como lc 
Mcnoc. Jvíenochio: Cujusbeata eft , felixque memoria > que he 

felice, & bemaventurada a fua memoria, pois o igualou 
Deos na gloria com os Santos, que lhe precedèraro ,co- 

Ef.i.ibi mo diz Eftio .• Coaquavit gloriam ejus cum gloria ò'an- 
il or um priorum. 

As palavras do thema, & a fua expofíçam, confor- 
me os fagradosInterpretes , deforte fe individuam ao 
aflumpcodaacçamprefente, que a não expreflar o feu 
Author fallavade Moyícs : ^Dileãus^eo , & homini- 
kusMoyfes *, nos poderíamos perfuadir, que em profe- 
cia nos quiz moftrar, o que foy o Eminentiífimo Senhor 
Dom Veriífimode Lancaftro. Com a fuavidade do gé- 
nio, & natural brandura , em que fobrefahio aos que 
maisnefta excellencia realçaram , podemos fem arro- 
jo dizer, conciliou os agrados divinos , & comprovar 
com a experiencia do trato,que fem violência attrahio, 
& fez feus os coraçoens de todos *, fendo amado de Deos, 
& dos homens, extremos, que rara vez íegermanáo, & 
poriíToentreasexcellenciasde Moyfes fe leva efta a pri- 
mazia : Dileãus T)eo , & hominibus Moyfes. Defde a 
puerícia, pelo dilatado da fua vida (bem que ao com- 
mum defejo abreviada ) conlerv ou aquclla graciofidade 



noafpe&o, queadquirindolhe fem interrupçam o uni- 
veríal agrado, foy tam ajuítadaaos decoros da pefloa, 
& aos refpeitosda própria authoridade, que nem ain- 
da enrre as cortezans galantarias defcobrio já mais a me- 
no r nora de indecencia à attenção mais apurada, achan- 
do fim todos no adiantado dosannes motivos cada vez 
maiscrecidos para o rendimento dos afTeflos : Fuit à 
pueriria gratiojus, ut ejjet diligibilis omnibus. Efpecial 

benção de tam fingular Heroe, que fe perpetuara na 
memoria de todos os feculos : Cujus memoria in btnedi. 
íiioneeífi benção tam fecunda de tudo, quanto porcx- 
cellenciafe diz bom : in omni bono, que tem bem de 
que fe enriquecer a memoria, para fe avaliar por felice, 
&b maventurada : Cujus beáta eji, fcelixque r/.et/;oria: 
pois neftefó Heroe acha, de quefa7erpreciofothclouro 
para a eternidade , juntas aquellas virtudes , que di- 
vididas por muitos, fe dariáo tedos por bemaventura- 
dos, com mais verdade, da com que odifleClaudiaro,^^ 
do feu Eítelicão : Quacunquedivija beatos ejjiciunt, coU Steúc. 
leftatenes. Eftefoy o nutrimento, com que a graça o 
corroborou : Quem in bentdittionibus enutritum corro- 
boravit j Ievantandoo ao efiado mais íublime , para 

que fendo grande entre os mayores : Hunc adbenedi- 
éíiones erexit magnum , feja para todos aflumpto dos 
louvores , & objc&o da glorificação tantas vezes,quan- 
tas na converfaçam dos homens repetir a nofla íaudade a 
pratica das fuas excellencias : Ut quoties de eo jiat /er- 
mo, totieseibenedicatur,laudeturglorifcetur: gloria, 
em que fe iguala com aquelles mais excellenres Va- 
roens, que por primeiros na veneração de todos immor- 
talizou a fama} pois inda que lhe precedèráo no tempo» 

de nenhum fe adverte excedido nos procederes .• Cose- 
guavit gloriam ejus cumgloria Santtorum prior um. Defla 



refumida, & material lapplicaçam das pa!avras do the- 
itía fe colhe para matéria do.« difcuríos que as exccl- 
lencias da vida do Eminentiflimo Senhor Dom Verif- 
fimode Lancaftro, fe nos fazem maisfenfivela Tua mor- 
te, também nos lo perpetuaó fempre vivo em a noílà 
memoria; deixandonos na íingular bondade da fua mor- 
te alivio para contrapezarmosa dor na perda do excel- 
lenteda fua vida. Vejamos as excellençias da vida, pois 
faó as prem iíTaçj de que fe infere a boa morte. 

Foy amado de Deos, & dos homens , diz oEccle- 
fíafticodeMoyfes : 'Dileflus Deò , .&hominibus : & o 
podemos affirmar do Eminentiflimo Senhor Dom Ve- 
rifiimo de Lancaftro da forte,a queda lugar a piedade, 
&opermittem os decretos Pontifícios, que nefta parte, 
como em tudo venero, nam fendo a minha tençam exce- 
der os termos da credulidade humana nas excellencias, 
& virtudes que proferir. Sendo o amor de Deos , &o 
amor dos homens nos feusempregos tam oppoftos, que 
he ordinário cahir dos agrados divinos , o que he alvo 
dasaffeiçoenshumanasj&feraaverfaõdos homens, o 
que heobjeftodoamordeDeosi fer amado de Deos, 8c 
íer amado dos homens : agradar aos homens, fem def* 
agradara Deos parecera incompativel, fe de Moyfes o 
não diíTera a Efcritura, & a nofia attençam o nam defco- 
brira em Sua Eminência. A feus Difcipulos diíTeChri- 
fío que os elegera, & que por iíTo o mundo os aborrecia: 

ií Ego elegi vos de mundot propterea odit vos mimdus tam 
oppoftos faó entre íi o amor deDeos,& os amor do mun- 
do, que o fer efcolhido, & amado de Deos, parece he o 
total motivo, nam fó de naó fer amado, mas para fer do 
mundo aborrecido. PoriíTo S. Paulo dizia de íi que íc 
agradára aos homens, nam feria fervo de Chrifto: òi ho+ 
mmbusplaceremi Chrifii fer vus non ejjem : porque ha 



ordinário motivo do defagrado humano o ajuflado dc<* 
procederes, com que fe conciliar» os agrados divinos » 
donde vem a fazer argumento, & a inferirS.Joaó Chry • 
foftomo não fer grande a virtude, de quem agradando a 

todos, hs de todos applaudido: Celebrart ab omnibusma chTr 
ximum eft argumentam non magnam haberi virtutis]* 
rat tonem; 8c a razaó he manifeíla: porque amando com- 
múmenteos homens com cega propenfaó mais as trevas, 
quealuz,forçofamente ha de fer eclipfe dos feus atfe- 
ftos, o que he para os juftos luzimento ,6c quanto eftes 
mais fe adiantarem no agrado divino com o luzido das 
obras, tanto mais haó de ter a averfaó dos homens pelo 
encontrado dos procederes Como logo fe fingularizou 
Moyfes tanto, que foy amado de Deos , & juntamente 

dos homens, vendofe em prego das affeiçoens humanas, 
fem cahir dos agrados divinos ? S. Cyrillo Alexandrino 
nos livrado embaraço, dando a razaó,porque de Samuel 
publica o Efpirito Santo femelhante excellencia: ^uia 
utrumquepraceptumcharitatisergaTOeum , & homtnes r7.'a* 
exercebat •, *Deo miniíirabat, homimbus ftrviebat •, rehgio- ®u

d
b°[^ 

{usDeOiObfequiefus hominibus. Naó fey pudefle dizer 
mais o Santo a fer hoje o Orador J Foy Moyíes amado 
de Deos, & dos homés, porq de forte abraçou hú &outro 
preceito da caridade, em que fe ligaô o amor de Deos, ôc 
o amor dos homens, que nem aos homens, nem a Deos 
faltou: naó menos oblequiofo para os homens, que re- 
ligioíopara Deos: a Deos fervia affe£luofo,&aos homes 
attendia caritativo. E que outra çoufa defcobrio fem- 
pre a cõmua attençam em Sua Eminência, fenaó hum 
religiofoaffe&o para Deos , & huma propeníàò obfe- 
quiofa para os homens ? Quem o via tam continuo na o- 
raçaò, celebrando todos os dias, frequentar fem inter- 
rupção o Laus perenne, praticar do amor divino, Sc po- 

B ferir 



... ( 10 ) . , . . .. 
ferir as exccllencias das virtudes» o julgava Tem mefcía 
de terrenos affettos, entregue todo a Deos. Quem o via 
continuar o Palacio , aífiftindo aos Confelhos, & fóra 
delles 11am fe negando à urbanidade do trato, nara fó pa- 
ra com os grandes da Corte , mas para com os peque- 
nos, & humildes do povo , achando igualmente todos 
nan menos franca a entrada para lhe fallarem ,quedif- 
poita a vontade para os favorecer, confiderava que fem 
diverfaó oppoíla era o obfequio dos homens todo o 
feu emprego Nam foubeo feu generofo coraçam di- 
vidirfe, dandofeparte a Deos , & parte aos homens» 
por nam defraudar a Deos da parte que tocafie aos ho- 
mens, nem eftes fe acharem diminutos pela que dèíTe 
a Deos, o difpoz todo para Deos , Sc para os homens 
todo. Prodigiofa capacidade de hum coraçam huma- 
no, donde fem viciofa mefcla, nem divifaó oppoíla 
couberaó juntos osrefpeitos a Deos , & as attençoens 
aos homens! 

Comercioadmiravel chama algrejaaEncarnaçam 
tx vcrb do Verbo: O admirabtle ComrnerciumE em que confifte 

o admiravel defte comercio, fenaó em que fendo duas 
as naturezas divina, & humana , nam admittem divi- 
faó por ordem aofuppofto, & fem mefcla de confufaõ 
refulta huma fó peíToa toda Deos , & toda homem ? 

e* Sym Terfeãus Deus, perfeftus homo : unus omnino, non con- 
fafione fubjtantia , fed unttate per fona : & nam pôde 
haver motivo demayor admiraçam , que juntarem-fc 
a comerciar o divino 1 & o humano, & fendo huma fó 
peíToa, a que comercèa , nam fe converta nella o divi- 
no em humano, nem o humano fe confunda com o di- 
vino : & fe porte a mefma peífoajtoda no comercio di- 
vino, fem quefefepare do trato humano , &|toda no 

frato humano, fem quefc aparte do comercio divino; 

Na® 



Nam façocquiparancia, porque a naó pó de haver,don- 
de a diítancia he infinita * fó moftro nam he pouco 
para admirar nos affc&os de hum coraçam humano, o 
que tanta admiraçam caufa em as naturezas de hum 
fuppofto divino. Sendo hum fó o coraçam de Sua 
Eminência, tam fóra eftavaó de fe confundirem nel- 

le as attençoenshumanas com os refpcitos divinos,que 
naó obftante o empregarfe todo em Deos affe&uofp, 
fe comunicava todo com fumma lhaneza aos homens: 
tam lizo para os homens o feu coraçam , & tam pu- 
ro para Deos , que nem Te lhe defcobria defeito no 
comercio divino ■, nem fe lhe conhecia nota em < tra- 

to humano , tam puro para Deos , que em muitas 
das confifloens, que fazia , naó achava o feu Confef- 
for para a abfolviçaó matéria i tam lizo para os ho- 
mens , que já mais fe receou algum de haver nelle 
intençam conrraria ao que proferia a lingua : por- 

que como no trato humano fe nam apartava do co- 
mercio divino •, a pureza do interior para com Deos 
excluía toda a exterioridade offenfiva para com os ho- 
mens j fendo no exterior, que moftrava , o meímo, 
que no interior fe efcondia. Faz Santo Agoftinho 
grande reparo em dizer Chrifto que he porta , por 
onde havemos de entrar , & fahir : Egofum ejiium, lenira: 
per me fiquis introierit, falvabitur , & ingredietur , & 
egredietur : &m fer porta para entrarmos bem fe dei- 
xa ver a conveniência mas para fahirmos pode fer 
util , quando pela fahida nos apartamos de Chrifto.? 
Nam he efteo fentido das palavras de Chriilo , diz 
Agoftinho : tam boa, & util he a iahida defta por- 
ta , como a entrada : EJt non folum tngrejfí.s , Jed Autç tr., 
tiam egreffus bónus , per ojiium bonum , quod ejt Cbri- jn^** 
fius : tam boa porta, como Chrifto, naó tem menos 

B ij ditola 



C 12 ) • -v 
ditoíà a fahida, que a entrada •, entende o Santo pe- 
la entrada os noílos a&os interiores f 8c as ob;as ex- 

Aagaft ter'ores Pe'a fahida .• Tojfumus quidem di cere ingredi 
f»?. eít nos , quando aliquid cogitamus , egredi atitem , quan- 

do aliquid operamur : vem a fer que com o interior 
cm Deos , tudo quanto exteriormente obramos he 
bom : porque nam pôde fer offenfivo ao trato huma- 
no hum coraçam , que íe nam aparta do comercio 
divino , fendo a porta por donde entra a tratar 
interiormente com Deos, a mefma que o conduz ao 
trato dos homens ; 8c fe aflim tratava aos homens, 8c 
a Deos Sua Eminência , que muito folie amado de 
Deos , 8c juntamente dos homens? T>ileÚusDeo,& 
hominibus. 

Defte univerfal agrado diz o Cardeal Hugo com 
a Glofa, que foy o incentivo a fuavidade , & brandu- 
ra do trato : Quia fuavis, & mi tis fuper omnes homi- 
ftes. Foy Moyfes brando, 8c fuave fobre todos os ho- 
mens , 8c por iflo foy de todos amado. He a fuavida- 
de do génio , 8c a brandura do natural , a que fem 
violência attahe os ânimos , 8c faz fe rendam efpon- 
taneamente os coraçoens : nam baila para conciliar 
o univerfal agrado , que as excellencias de humHe- 
roe fe proponhaó à vifta , fe as nam faz plauíiveis a 
benevolencia , porque defafregueza pelo fevero,ain- 
da que pelo excellente fe faça venerado. Na occaíiaõ 
em que Chrifto louvou as virtudes do Bautifta , 8c fez 
publicas asfuasexcellencias,dilTs reprehendendoa in- 
credulidade dos queoouvião eftas palavras : Venit 
loannes neqtte manducans, neque bibens, & dicunt: <Da- 

&19. tnonium habet: Venit Ftlius ho minis manducans , & bi- 
bens, & juftificata eji fapientia à filijs fuis. Veyo o Bau- 
tilla, ( diz Chrifto ) & íolicitando o rendimento dos 
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( T3 ) , „ .. 
homens, tam fóra cftevedeo confèguir , que foy ca- 
iu mniado : veyoo Filho de Dcos feito homem , & fa- 
miliarizandofe no ordinário trato com todos, ficou jufti- 
ficada a labedor ia para com feus fi lhos: luflificata eft fa- 
pientia à filijs fuis. Cora variedade explicaó os fagra- 
do-Interpretes eftaspalavras. Theofilato entende pe- 
la fabedoria juftificada a pefioa de Chrifto Senhor noíloj 
comofediíTera o Senhor : Nec loannisvita , neque miaTh«p 
vobiiplacet -,jujlus apparebo ego^quia fapientia fum. Naó phll h'5 

vos contentou a vida de Joaô, nem a minha vos agrada , 
poisnenhumaefeufa tendes, porque a minha fabedoria 
fica juftificada no modo, com que procuro render os vof- 
fosaffe&os: pois nam ficava fufficientemente juftifica- 
da a fabedoria vindo o Bautifta, que folicitava o melho- 
ramento de todos, naó fó com o exemplo da vida, foli- 
do da doutrina, mas também com a effícacia dos brados? 
E fe bailava o Bautifta, como diz Chrifto que fó depois 
que elleveyo fe juftificou a fabedoria : Ventt tilius ho- 
minis, & jujlificata ejl fapientia ? Porque fe o Bautifta 
foy muito excellente na pefioa, nam deixou de fer muito 
defabrido no trato-, fendo na pelíoa Anjo por excellen- 
cia : Angelum meum: tratava (pofto que iãgradamente Mare.? 
zelofo) com tal afperezaaos homens, que a huns chama- *' 
vageraçoensdeviboras: Geniminaviperartimy a outros LucJ^ 
ameaçava com os rigorofos efteitos da ira : Quis demon- 
ftrabit vobisfuçere à ventura irai & parece tinhaõ os ho- 
mens alguma defculpa em fenam renderem affecluofos, 
a quem, inda que excellente na pefíòa, felhes propunha 
no trato tam afperamente fevero : porém Chrifto Se- 
nhor noflo ( como diz o Apoftolo S. Paulo _) teve o pare- 
cer tam benigno,&foy no trato taó humano: Apparuitbe- paul ad 
nignitas, &humanitasfalvatoris noftri lDei , que nam Tit'c3' 
tendo os homens de que ferefentir magoados fora mais 

quç 
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querebeldeobíHnaçam naôTelhe fogeitaremrendidos.* 
pois agora, que fem mefcla deafpereza com o fuave, 6c 
benigno fe faz acrédordo agrado de todos, fem que a a- 
verfaó poffa ter efeufa, he que a Tua fabedoria fica juftifi- 
cada: Nune juftificata eji Japientia. 

Namfey quefuperior impulfo me leva a compro- 
rarcom tam foberanos exemplares as prerogativas de 
Sua Eminência. Mas fendo nefta tam fingular entre os 

e» homens, a quem haviamos de recorrer para o exemplo, 
fenaó a quem como tal fe propoz a todos, para que todos 

w«th. delleaprendeíTem : <Difcite a me, quia mitis [um ? To- 
*'• mou tam bem Sua Eminência de tam foberano Meílrc 

liçaõ tam proveitofa, que nam reconhece o noflo feculo, 
nem (abemos houvefle nos paliados peíloa , que fendo 
tam excellente, confeguilTepelafuavidadedo génio , & 
brandura do natural tam univerfal agrado, & fe fizefic 
tam amavel para todos. De íèu irmaó Gallo difie o 
Seneca,quc ninguém foy tam brando , & fuave para 
humafópeíToa , como elle o era para todos : NuUum 

feGaíio morta^lumtamdulcem unteffe,quàmhic ejiomnibus. Ifto 
ftam ° que Seneca difle por hyperbole levado do fraternal afie- 

âro,emSua Eminência he verdade , quefe comprova 
com a expericncia de rodos. Quem poderá dizer que 
o vio irado? que o encontrou defabrido ? que lhe ou- 
vio palavra afpera ? Quem no trato deixou de o ex- 
perimentar affavel fem artificio? humilde fem dezardo 
loberano? engraçado fem notadeindecencia ? Quem 
onamachoupromptoparaa interceíTaò ? fácil para o 
favor? femdefvio para a protecção? Tinha Sua Emi- 
nência a propriedade doMannà, do qual diz Hugo Vi- 
torino , ajultandofe com o commum fentir dos Padres» 

Hqg ácqueachavaó nclle todos a fatisfaçam de tudo quanto ap- 

Jntíífg. peteciaó ; Sapiebat unicuique, quod magis appt tebat. A 
hum 
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hum povo iam vario, & ram numerofo como o dc Ifrael 
íatisfez o Manna fem deíagrado pelo difcurío de qua- 
renta annos : & em todos os que viveo, foy Sua Emi- 
nência com fummo agrado a íatisfaçam nam fó de hum* 
mas de todos os povos em queafliflio Do Ceo cahia o 
Mannà àquelle povo : & bem pudera Deos alimentai- Exod$ 
lo fazendo com que aterra, pofto que deft rta , & efíe- l6i - 
ril, produzifie algum generodeíuftento ; mas foy alta 
difpofiçam da íua providencia , para que íe entendefle, 
que fó do Ceo, & nam da terra podia viro que a todos 
havia de agradar, & fatisfazer. 

De tal forte fe pagàraó das prefenças de S.Paulo, 
& S. Barnabé os moradores da Cidade de Liftres na 
Província de Jconia, quediziaó ferem Deofes , que a 
elles deceraó femelhantes a homens : Dij fmilts ho- Aa.c: • 
minibus defcenderunt adnos • Noto o modo de fallar de- l+n:t& 
fíes homens : nam dizem de Paulo, & Barnabé que vie- 
raõ a elies : Venerunt adnos > fendo efte o mais ordiná- 
rio modo de explicara chegada dos forafíeirosjfenam 
que deceraó a elles : 'Defccndtrunt ad nos: como dan- 
do a entender, que homens de tanto agrado, & de tanta 
íatisfaçam para todos nam podiaófer homens, que lhes 
viefiem de outra terra , mas Deofes humanados , que 
lhes haviaó decido do Ceo: Defcenderunt ad fios. Tam 
univerfalmente agradou Sua Eminência , & fatisfez a 
commua expeftaçam de todos, que podemos dizer ne- 
fia parte naòfercomoa dos mais homens a fua forma- 
tura, masque foy hum comporto da mafla celefle. Al- 
terna génios o natural humano,fegundoa mais pontual 
obfervaçaó, de fete em fete annos; & inda Chrifto Senhor 
noflo o advertio com variedade mais repeti da, r>a occa- 
iiaó emqueosDiícipuloso quÍ2eráo difluadir da ida a 

Judea, pois nella havia tampouco o queriaó apedrejar; 

Nun* 
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lotn.it ]<lunc quarebant te ludai lapidare% & fortim vadis illuc ? 

IoMjbj EoSenhorJhesrefpondeo : Nonne duotíeçim funt Ura 
0" diei ? Por ventura naófaó doze as horas do dia i Como 

dandolhesa entender que o natural do homem he tam 
vario, que de huma para outra hora fe muda: & poderia 
bem ferorecebefTem entaócom palmas os mefmcs que 
havia tam pouco o tinhaõ defpedido com pedras •, & fen- 
do tam vario o natural humano, a quem naó admira fof- 
fe tam hum, &fempre o mefmo o natural de Sua Emi- 
nência ? Defdeapuericia continuou a carreira dos an- 
nos que vivco, tam igual em tudo, Tem fazer cryfi nos 
fetenos de tantos annos « nem defcobrir varied de no 
alternado de tantas horas , comolefofle ofeucurfoce- 
lefte , & nam humano. Sendo todo o fublunar íogeito 
à variedade, & mudança, parecia fer a compofiura de 
Sua Eminência de Cco fuperior ao da Lua , adornado 
de tantas eftrellas , quantas foraó as virtudes.em que 
fe exercitou,igual iempre , & fempreo mefmo•, leni 
que cm tantos annos pudeíTer.i alterar a compaflada 
armonia de tam fuave natural as revoluçoens dos tem- 
pos, as mudanças do ellado , & os vários encontros 
dosfucceílòs : porque como fuperior a todos , nem 
comosprofperosfe elevava , nem com os adveifos fe 
cntriftecia j fendo tam fenhor das paixoens humanas, 
que nunca as defcobrio defiguaes o femblante, moftran- 
dofe efte igualmente plaufivel naoccafiaô dogofto, & 
no motivo da pena. ConfeíTou nos dias proximos à fua 
morte( em que nam deixaó de fallar verdade inda os 
que nam tem fido VerilSmos na vida) que em toda el- 
la nam tiveraodio, nem màvontade a peíToa alguma: 
nam fe faz crivei que no difeurfo de tantos annos nam 
experimcntaíTeamàcorrefpondenciade alguns * &a 
pouca attencaó de outros ; mas que nem ertes , nem 

aquelle* 



aquelles lhe occafionaflemdifpheecia à vontade, igual- 
mente fe difficultaria ao credito , fe Sua Eminência o 
nam dilTera. De Julio Agrícola diíTe por excellencia 
oTacrto, queda ira.com quefeexafperava quando fe 
fentia aggravado, lhe nam ficava rancor algum no co- 
raçam , porque julgava por mais dccorofo o fatisfazer- 
fe oftendendo, que o continuar na vontade o odio: Nihil Tac* iB 

tiftpirerat ex iracunàia : honeftius futabat offevdire^^fM- 
quâm odtjfe. Ifto , que por grande excellencia publicava 8r" " 
oTacito dofeu Monarca, pôde reputarfe por injuriofo 
labèo avilta do procedimento de Sua Eminência ; por- 
que bemconílderado, nam moítrava ter boa vontade, 
quem na offenfa bufeava o feu defafogo } & em dizer 
quedo rancor paíTado lhe nam ficavaõ no coraçam re- 
líquias , nam fe livra do dezar de o haver tido: porèrn Sua 
Eminência tam fóraefteve , nocafo cm que fe fentifle 
aggravado, de fatisfazerfeoffendendo , que na Tua von- 
tade nam fónam chegou a durar o rancor , mas nem 
aindaaexiftir : nam diíTe que nam perfeverou o odio 
nofeu coraçam, fenaó que nunca nelle o houve : nam 
affirmou quenaócontinuára na mà vontade , mas quç 
nunca a tivera. 

Porem como podia ter rancor , Sc mà vontade a 
pefloaalguma, quem era o honrador de todas ? Da Tua 
boca ninguém íe conheceo defeituofo, & com a fua fir- 
ma muitos feacháraó authorizados ; prerogativa efta, 
em que feda va bem a conhecer o illuftrc Tangue, que o 
animava, & a real afcendencia donde procedia. No 
quarto dialogo que Platam fez da fua Republica, Palian- 
do com os que íeennobreciaó como real fangue , 6c 
cráò delhnados para o governo , difíe que meíclava 
Deosourona fua geraçam ; Cum Deus formarei quem- Fiat»: 
eunptc vejirttm ad imperandum, aurum in generatione ad- 

Ç mif- 
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ratfcuU ; & porque naó faça menos plauílvcl a excellen- 
cia oferdicodc hum Gentio, pofbo que lábio , o diíTe 
também Daniel na interpretaçam, que deu à eftatua fo- 
nhadadeNabuco.-eraeftacompofta de vários metaes, 
& tendo a cabeça de ouro , nella diíle o Profeta que fe 

t. expreflava o proprio Rey: Tu Rexescaput aureum. Na- 
35 dadefcobrem os fabiosnaspefloasReaesfem fundamé- 

to, nem a Escritura a femelhaa coufa alguma fem my- 
ílerio ; qual lerá pois o fundamento, com que Platam 
difle formava Deoscom ouro as pefioasReaes , quando 
fecoucebiaó: & que mylterio encerra figurallas no"òuro 
Daniel? Direy o que alcanço em ordem ao intento .O 
ouro a nenhuma coufafe applica, que não illuftre, & en- 
nobreçaj he filho legitimo do Sol, de quem não fó toma 
o refplandor, com que brilha, fenáo também a beneficé- 
cia, com que a todos exorna; o Sol não entra em parte 
de que não defterre asfombras,& o ouro não fe poem 
em coufa alguma, que não fique refplandecente j huma 
pedratofca,hum madeiro informe, por.dofelhe ouro, 
concilia os agrados dos mefmos olhos , a que de ante s 
fervia de offenlivo, & defprezivelobje&o: & jà tem dif- 
ferente trato em a noíTa eftimação, porque o ouro com 
o feu refplandor o deixou na reputação melhorado •, fen- 
do pois elta huma das propriedades do ouro , feja por 
Daniel figura das pefloas Reaes, & digaPlatam que as 
fórma Deos de ouro, quando fe concebem, para que fe 
entenda que todos os que a ellas chegarem, inda que naó 
fejão luzidos, haó de ficar na reputação dourados. Foy 
Sua Eminência ouro fem fezes do mais apurado , & dos 
quilates mais fobidosda real nobreza , ôcmoftrou que 
o era nos muitos, quedeobfcuranota fez com que luzif- 
fem acreditados: ninguém fe chegou a efte ouro,que naó 
melhorafíede opinião,poi£ atè aquella, que não podia 
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acreditar com a firma do leu nome, dourava com a bon- 
dadedasfuas palavras-, efte foy o engraçadoítmblantc 
queofezfer defde a puerícia, poi todos osannos, que vi 
veo, o emprego das afFeiçoens humanas \Buit à futriiia 
gratiofus, ut effet diligibilis omntbus. 

Se conforme o lentido do doutiílimo àLapide , a- 
quella myfteriofa carroça, que fez a grande fabeduria de 
Salamaô, figurava hum Prelado zelofo , & caritativo: 
Ferculum ejt mens charitate,' zelo , & fpiritu apojloiico Come». 
flagram, nenhum outro com mais propriedade que Sua 
Eminência fe vè nella retratado : porque fe diz a Escri- 
tura, que tinha o Reclinatoriode ouro: Reclinai ortum c«c.t. 
aureum, Sua Eminência parece que íódefcaníava no fi- 
no ouro da caridade, com que a todos acudia : & fe as 
quatro colunas, de que fe formava, eráo de prata-,na mui- 
ta, que com os pobres difpendia,muito álem da fua pofli- 
bilidade, fe levantou colunas para feeftabelecerccm fir- 
meza na ímmortalidade da gloria : ou , como quer o 
àLapide, formou fonorosclarins, quediftundiflem,não 

fô por toda a Cidade, ou todo o K eyno, mas por todo o 
orbe a fama da fua benignidade: Columme argente£ per 

turbem, & orbemrefonant. Eltas foraó as que lhe facilitá- upc,t' 
rão o afeenfoà purpura: Afcenfum purpureum, a qual fecá.t.bi 
eftribava nas mefmas colunas, como lè Genebrardo: Cos- Genebr 

lumpurpureum, quodfuper columnas afeendit: porque fe íw. 
por eftas colunas entende Honorio as quatro virtudes 
Cardeaes: Columna funtquatuor virtutes , fciiicttTru- Honor. 
dentia, Fortitudo, luftitia , & Temperaníia-, refpiandç-f?* 
cendo eftas virtudes em Sua Eminência fobre as mais de 

que fe adornava, como fundamento dt cedas , bem fe 

deixa ver que o afeenfo à purpura náo fvy efleno da per- 
tençáo, mas premio dq íeu grande merecimento •, que 

pofto a fua modeítia,& humildade o avaliavâo pequeno, 
C ij todos 
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todos o rcconheeiaô por tam exceflivo, qu e inda comtaõ 
fublime honra o naó davaõ por adequadamente fatisfei- 
to , fendo cómumodefejo dequepaíTaíTedoCapelo à 
Tiara: o que fedeu bem a conhecer nas duas vezes em 
que vacante a Sede Apoftolica, univerfalmente fe reíèn- 
rião todos de que Sua Eminência nam pa(Ta(re a Roma, 

tendo por infallivelqueaplaufibilidade da peffoa, & o 
excelíente dasvirrudes, que na diftancta baftàr<oalhe 
agencear a purpura, vi(ías,& tratadas naquella Curia fe- 
riaó poJerolas a conduzirem- no à Tíara •, 8c que de boa- 
mente fe entregariáo as chaves para abrir o univerfal 
thefouro das graças, a quem tinha a chave do agrado ,co 

que tam deítramenteabria os coraçoens de todos para 
nelles fe fazer tam bom lugar. 

Masfem nosfahirmosda carroça, que parece a for- 

mou Sala ma m para nella triunfar Sua Eminência , dcf- 
eobre a minha attençáo que as quatro virtudes , deque 
myfticamentefe compunha para figurar hum perfeita,Sc 
cabal Prelado, as três Prudência, Fortaleza ,& Tempe- 

rança beinfeconformavão com o natural de Sua Eminé* 
cia-, porém a Iufliça parece que totalmente fe oppunha 
à fuavidade, & brandura do feu génio* fem violência do 
natural podia a fua prudência dirigir o acertado dos ne>- 
gocios,encaminha r as refoluçoés aos fins mais úteis, diG- 
por fem alteração os meyos de fe confeguirem , & prati- 
car os di£tames mais ajuftados para o bem commum;& 
adimo obrava Sua Eminência. Com a virtudeda For- 
taleza , fem quefaiiFedos limites da fua rranfidáo,podia 
reliftirà violência do poder, defendendo a juufdiçáo.ôc 
immuni ade Ecclefiaftica; opporfc ("como feoppos) 
aos intentos, com que a malícia, por dar anfas à fua ini- 
quidade , procurou fe variaíTe oelty lo, com que o Taba- 
nai do Santo Ofiicio procede ccm tanta equidade,&ce- 
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ttidao, quanta não quizerão os emulos de tam fanta Ca- 
ía i bemfevio nefta parteoquam incontraftavel era a 
fortaleza de Sua Eminência , pois fe náo rendeo atam 
desfeita tormenta, nem o acovardou a maliciofa inftan- 
cia, por mais bem que a fentio apadrinhada. A virtude 
da Temperança, como eitava em Sua Eminência como 
no feu centro, era de todas as fuás operaçoens a regra, 
dandofe bem a conhecer na moderada oltentaçam, com 
quefe tratava, fendo que toda Telhe devia pelo eminen- 
te da peífoa, 6c do lugar; porém Sua Eminência olhara 
para a purpura náo como luftrepara aeitimaçáo da íui 
peflba, mas como advertencia da obrigação, a que o em- 
penhava de mayor zelo da Fé, honra de Deos, fie deten- 
fa da Igreja > que ífto ílgnifica a fagrada purpura dos Car- 
deaes, como diz Viveldo: 'P/léus rubeus datur Cardina.' LudVi- 
tibus, efuia igneamoris , & charitatispro Ecclefia Chrijli £ld

rl'
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arderedebetitifyexcharit&te omnia facere. Todas eftas pciííck 
tresvirtudes Cardeaes igualmente fe irmanavãocom o 
natural de Sua Eminência; porém a dajuftiça, princi- 
palmente a punitiva, que com ardente zelo toda íe enca- 
minha ao caltigo dos delinquentes, como podia compor- 
fe coma fuavidade do feu génio , 6c com a brandura do 
feu natural í Muito bem : porque foy Sua Eminência 
fogeito tam excellente, 8c Heroe tam Angular, que nem 
ozelofoardordajuftiçaodefviava da brandura, 6c fua- 
vidade, com que a todos agradava, nem o génio tam bra- 
do, 8c tam fuaveo fazia afroxar na inteireza da juftiça, 
com que aos delinquentes punia. 

Kmfórmade pomba, & na de línguas de fogo foy 
vifto o EfpiritoSantoematerra } coníla do capitulo 3. l 

no Evangelho de S. Lucas , 6c do capitulo 2. nos Aítos 
dos Apoltolos : que apparecefleem fórma de pomba 
íymbolo da brandura, 6c maníidáo , não he matéria de 

repa^ 
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reparo, não deixa porém de o fer o manifeílarfe em For- 
ma de fogo: não he o Efpirito Sanro de quem a Sabedo- 
ria divina encarece a fuavidade, & beneficencia para có 

^p C1, todos: Quam bónus, & quam fuavts eft çDonitne Spiritus 
tms in omnibus ? A Igreja não diz que he odiftribuidor 

Exverb 4os benefícios :T)ator rnumr um í o que em o no (To prã- 
Ecc1' to nos confola: In fletu folatitim ? & o que hofpedando- 

fe em as almas, as enche de celeftiaes doçuras : "Buíeis 
hofpes animai Gomo pois fe compadece tanta beneficé- 
cia, tanta fuavidade, & tanta brandura com a fórma de 
fogo, que com a voracidade das fuas chamas , & intenfo 
do leu ardor tudo abraza , & confome? appareça fó na 
fórma de pomba, pois nefta bem fe expreíía de tam fobe- 
rano Efpirito o fuave, & benigno-, mas na de pomba , & 
nade fogo fe ha de ver? Sim, diz o grande Gregorio, 6c 

Grceor oução a razão: Quiaomnes , quos implet, & colurnba fim- 
M'ê '» plicitate manfuetos, & igne zeli ardentes exhibet. Appa- 
Mor*'' receo o Efpirito Santo em fórma de pomba, & de fogo, 

para queentendeflemosquenaquelles, em que afíifteef- 
tedivino Efpirito.néfaltaozelofoardor da juftiça fym- 
bolizadonofogo, nem a fuavidade, & brandura do na- 
tural, que fe figura na pomba. Quem pôde pois duvidar 
teve Sua Eminência eípecial afiiftencia do Efpirito San- 
to, vendo nelle tam irmanada a inteireza da juftiça com 
a brandura de hum natural tam fuave? Santo,diz o Eccle- 

Ecd c fiaftico, que fez Deos a Moyfes na fé, & na brandura; ln 
4f- fide, & lenitate Santtumfecit illum-. porque fendo fobre 

todos os homens brando, 8c fuave : huit fuavis, & mttis 
fuper omnes homines, foy igualmente zelador da Fè, ca- 
ftigando, para que efta fe coníervafte pura, com tam fe- 
vera juftiça os apoftatas. que fó em huma occafiaó tirou 
a vinte & três mil a vida; & tam fóra efteve efta execa- 
çáo de juftiça, paraqueaFéfeconfervafíeem teda a pu- 
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reza de,fe oppor cm Moyfes à fuavdade, & brandura do 
feu natural, que pela jufliça,comquezelouaFé,&pela 
brandura, com queexcedeoa todos, o canoniza aEicri- 
tura por Santo: ln Jide,&lenitate Santtum. Náo accla* 
mo por Santo a Sua Eminência, fó corroboro, o que já 
difle patrocinado da authoridade de S. Gregorio •, que 
aífiftiao Efpirito Santo com efpeciahdade a Sua Emi- 
nência i pois nem faltou à inteireza da juftiça, para que 
a Fé íe confervafle pura, nem fe defraudou na brandura, 
& fuavidade para fer de todos o agrado; acbandoíe jun- 
tas nefte maravilho o Heroe náo fó aquellas virtudes, q 
na myftica carroça de Salamaó figuráo a hum cabal , & 
perfeito Prelado da Igreja , mas também aquellas tam 
íingulares prerogativas, que de Moyfes Vice- Deos em a 
terra publica o Eccleíiaftico, com que fe fez. amado de 
Deos, & juntamente dos homens : Dile&us *Deo, &ko~ 
tninibus-,Sc fe perpetuou,como agregado de tudo, quanto 
fe diz bom: ln omni bono, na memoria de todos os feculos; 
Cujus memoria efiinbeneãittione, igualandofe na gloria 
com osmaisexcellentes Varoens , que lhe precedéráo: 
Coaquavitgloriam ejus cumgloria 6 anãorum priorum. 

Dehuma vida tam excellente que fe pôde inferir* 
fenãohuma mortepreciofa ? Que o he na preíença de 
Deos a dos juftos, diz o ProfetaRey ; & o deve fer na n.«j^ 

noíía conlideraçáo para o defengano, de que fó huma vi- 
da ajuftada termina em huma morteditofa. O juiio,diz 
Salamão que libra as íuas eíperanças na morte : Sperat Prov.i* 
jufius in mortefua : porque tem muito que efperar na n'3* 
morte, quem he juftificado na vida : efpera o juíto na 
morte, porque fendo o morrer lucro (como dizS.Paulo) £p'

d 

efpera o jufto lucrar na morte os intereffes da ftia boa vi- 
da .-nãoa encontra com fobrefalto, porque a efpera fem 
jreceyoj & não íe lhe faz horrorofa5^uando chega , por- 
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que a recebe com alvoroço, pelos intercfles, que lhe oc* 
caliona. Nãoheifto oquefevio na mortç de Sua Emi- 
nência? Quem dos que lheafliíliáo fenáo admirou , não 
da refignação, & conformidade,com que o via , porque 
efta deve darfe em todos, mas do que em poucos íe acha ? 
aquellefocego , & tranquilidade, com que parece mo- 
flrju não temia receofo a morte, porque a e/perava in- 
tereflado. Diz o Efpirito Santo no livro da Sabedoria, q 
o tormento da morte não ha de chegar aos juílos : Non 

C} tangei Mos tormentum mortis : não diz que não ha dc 

chegar a morte aos judos, porque a todos chega; fó diz, 
que lhes não ha de tocar o tormento da morte: Non tan~ 
get tormentumque muito pois morra o juílo com tanto 
iòcego, fe nenhum tormento lhe dá a morte i A voz de 
Deos, diz David, que aparta a chama do fogo: Vox^Do- 

Pf 18. mini interciden ús flamrnam ignis% pa ra qu e o fogo, q u e hc 
tormento dos maos ( explica Santo AthanafioJ poÂa fer- 

n A[h vir dc refplandar aos jultos: Ut hic luceat jujtis, illic pec- 
™>Ud" catores cre>net\ ha no fogo ardor,que atormenta , &ref- 
twfck plandor,queilluílra: & fepara Deos em tam nobre ele- 

mento deforte eftas duas qualidades, que não achando 
nelleos maos luzimento, (ômente fevem atormétados j 
& os juílos fem que íintão o menor tormento , fevem 
nelle refplandecentes. Ifto que a noíTa Vulgata diz do fo- 

Le*. go, lè o Hebreo da morte : lntercidentis mortem, que faz 
Deos feparaçoens na morte,fendo para os máos horroro- 

f. fo conflido, em que agonizão, & para os juílos focega- 
dofono, em que repoufáo •, efte ( diz David ) he o fono 
que Deos dá aos feus amados : Cum dederit dileftis fuis 
Jomnum : & fendo Sua Eminência tam amado de Deos 

»r.uí.na vida, como vimos-.'DileftusTieo: que muito o viílc- 
mos na morte tam focegado, como fe efta tiveíTe para el- 
lé efteuosfó de fono, com que fe defcanfajôc não agonias 
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de morte,com que fe afflige? 

Acabe a minha vida com a morte dos juftos, dizia Nn»cf, 
8a1am: Mori atur anima me a morte juftor um : porque hec'13' 
taó bem aflombrada a morte dos judos, que não obftan- 
teodefejoquetodostem de viver, fe chega a fazer de 
todos appetecida-,íendo Balam tam máo, defejava aca- 
bar com a morte dos juftos : porque atè osquefenam 
affeiçoão às virtudes, com que os juftos vivem, fe agra-- 
dão da engraçada morte, com que os juftos acabão; mas 
fó acaba com a morte dos juftos, quem como os juftos- 
vive: porque as virtudes, em que o jufto fe exercita na 
vida, faó as que fazem bem aflombrada a morte, com <| 
acaba. Sendo pois tam juftificadaa vida de Sua Eminên- 
cia, como não havia de acabar com huma morte tam fo~ 
cegada ? Não podia a morte caufarlhe inquietarão , &. 
íobrefaltonaquellahora, trazendoa femprena coníide- 
ração para ajuftar os feus procederes em toda a fua vida. 
Elifaz, aquelleamigo dejob,quenasíuas calamidades,- 
& infortúnios lhe aíliftia, diíle para o confolar, que fen- 
do tam jufto, entraria com abundancia na fepultura: ln^ Iob-c;f 
gredieris in abundantia fepulchrum: & oSantoJob no ca- 
pitulo 21. fallando do impio, &perverfo, diz que ha de 
fer levado às fepulturas: Ipfe ad fepulchra ducetur; pois C#P J,V 
o jufto ha de iràfepultiira, &opeccador ha de fer leva- 
do ? Não fe podia explicar por melhores term os a difFe- 
rença com que morre o jufto, &opeccador: deflc diz q 
o levãoà fepultura , pcrquecomo ddordenandofe nos 
precederes da vida não cuida que ha de morrer, quando 
o toma a morte, he có tanto ícbreíalto.& achaco cõ tanta 
renitencia,q o levão como por força à fepukura\Adfepul- 
chra ducetur•, o jufto poré diz q vay, & qentra na fepu I tu- 
fa, porq como na vida íe fazdomeftico da morre, trazã- 
«toana. «gfideraçaój&difpódoíe para ella có o ajuftado dos 
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procederes, quando chega a morrer, he fam fem fufto, & 
lobrefalto, que não parece oIevãoàfepultura,mas que 

elle vay, 8c fe entra nella tam feguro, & com tanto foce- 
go,comoleentraíTe por fuacafa própria. A prevenção, 
que Sua Eminência fez da fepultuta quando vivo , lhe 

afiançou o focego, com que entrou nella morto j não po- 
dia dar moftras na morte de que iria levado por violécia 
à fepultura, quem em vida a havia prevenido para defeã-, 
fo. Ifto foy o que tanto louvou no Arcebifpo Bizantino 

teu. S. Pedro Damião: lUudautem pracipue in te laudo, quod 
DamJJ tumulum tibi vivo pofuifti j porque moftrou efperava a 
Cp" morte focegado na prevenção , com que difpunha o jazi- 

go Occupeíe cegamente ambiciofa a vaidade na fabri- 
cados palacios, para ferem ludibriofos defpojos do té- 
po: que Sua Eminência no razo de huma campa levãtou 
com Chriftãodefengano para a eternidade o domicilio 
maisgloriofo. 

ConfeíTou jà quafi entrado no mortal artigo, dando 

a Deos as graças, não haver tido atè aquelle inftante a 
menor fugeftão do inimigo j não featreveo efte a tentar 
na morte, arquem íempre experimentou vitoriofo na vi- 
da -.defviou fedo combate, certo de que havia fair venci- 
do de quem para lherefiftir eftaya não fó com os hábi- 
tos virtuofos de toda a vida, mas também com os Sacra- 
mentos da Igreja armado. Não quiz Deos que efte ini- 
migo inquietaííe a Sua Eminenciana morte, poiso narri 
havia já mais perturbado na vida: & que fahiííè a fua di- 
tofa alma com fummo focego daquelle corpo , em que 
por tantos annos tinha vivido para elle, & para todos cò 
tantoagrado. Fazendo efte inimigo tanta inftancia por 
defcobrir o corpo morto de Moyfes, como no artigo da 

morte não procurou, tentandoo, ver fe lhe podia occa- 
íionar a perdição da alma ? A razão dá S.Cirillo Ale- 
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Mandrino: Quia quariditt anima egrediebatur âe cor por e, de Cy«i 
tentus e/i Satanas ad radicem montis , ne obfireperet juflo Ale'i 
morienti: Para que Moyfes morreíTe com todo o focego 
no alto do monte, deteve Deos,& embaraçou ao pè del- 
le o inimigo, não querendo chcgafle efte a inquietar na 
morte a hum Moyfes, que elle tanto amára na vida: jD/« 
lettus T)eo Moyfes. Tam focegada foy a morte de Moy- 
fes . Náojdigo que da mefma forte,porém com muito fo- 
cego fem as fugeftoens de tam cruel inimigo fevio mor- 
rer Sua Eminência: confrontando tanto Sua Eminência, 
& Moyfes na fuavidade dos génios , & brandura dos na- 
turaes em quanto vivos , quiz D^ostiveflem a mefma 
conformidade no focego da morte; para que na bondade 
deita tiveíTemos nòs o alivio, com que pudeíTemos con- 
trapezar a dor na perda do excellente da fua vida; enten- 
dendo com piedade Catholica vivirá para Deos eterna- 
mente por gloria, quem temporalmente viveo para com 
todos com tanta graça: & que as virtudes, em que fe ex- 
ercitou nefta vida ,o conduzirião a defeanfar na paz era * 
outra. 

Requiefcat in pãee. 

LAUS DEO. 
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